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Objetivo: avaliar o estado biopsicossocial dos profissionais da saúde que atendem 
pacientes em setores de alta complexidade. Materiais e Método: trata-se de um 
estudo descritivo, de prevalência, com abordagem quantitativa, sendo 150 
profissionais participando, foi realizado nos serviços de alta complexidade dos 
hospitais Dilson Godinho e Santa Casa de Montes Claros, sendo utilizados como 
critérios de inclusão todos os profissionais da saúde que trabalham nos setores de 
alta complexidade há mais de um ano, utilizando o Inventário de Ansiedade de Beck. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes, com 
parecer número 1.687.445/2016. Resultado: participaram do estudo 150 
profissionais, com prevalência no sexo feminino (61%), a maior idade foi 56 anos, 
com média salarial entre 3 a 6 salários mínimos. Observou-se prevalência da 
ansiedade em níveis mínimo 118 (78,7%); leve 20 (13,2%); moderado 8 (5,3%) e 
grave 4 (2,6%). Muitos profissionais têm como consequências a ansiedade que 
causa os sintomas, como angústia entre outros fatores e sintomas diversos, como a 
síndrome de Burnout, que descreve o desgaste físico e psíquico de profissionais que 
lidam com alto nível de envolvimento emocional levando a preocupações extremas, 
aflições exageradas e tensões, chegando a não conseguir relaxar, tendo em vista 
que a ansiedade pode ser caracterizada como um fenômeno que beneficia, mas 
pode prejudicar o indivíduo dependendo das circunstâncias ou da intensidade. Com 
isso, quanto mais apreensivo o profissional estiver, mais possibilidades de 
desenvolvimento de desconfortos causado pela ansiedade. Conclusão: esses 
dados mostram-se relevantes, uma vez que o profissional de saúde tem seu trabalho 
associado ao ato de cuidar, curar, produzir o bem-estar, porém em sua realidade, 
enfrentam limitações e desafios diários, os quais são associados com diversos 
fatores e, quando mal resolvidos, podem gerar ansiedade e até mesmo depressão.  
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